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Brasilia, 28 de novembro de 20ffi.

llmo. Sr.

TeniVale de Aquino

Coordenador Geral de ldentificafro e Delimitafro
Diretoria de Assuntos Fundiârios

FUNAI

Nesfa

Em atenfio ao seu despacho ÿd. exarado na lnforma$o no 148/CGD de 20 de outubro de 2003,

que me solicita, na condi$o de coordenador do grupo técnico responsâvel pelos esludos de
identificafio da Tl Tapeba, (i) informar às lideranps e aos representantes do povo Tapeba e aos

seus aliados locais sobre a natureza do empreendimento denominado GASFOR ll e (ii)parecer

orientando essa Fundafro a respeito desla iniciativa, eis o que tenho a relatar, apos ter examinado

o Processo 086æ 1 01 9/200$Funai e consultado técnicos da Petrobrâs.

O Processo trata de soliotafio de atestado administrativo para a cornprovafio de nâo exstênoa de

tena indigena na faixa de dominio de 30 metros de largura do gasodulo GASFOR l, onde serâ

implantada outra linha de tubulafio dencminada C,ASFOR ll. Tal solicita$o decone do fato da

Petrobrâs eslar instruindo o pedido de licenqamento do empreendimento, donde a necessidade de

anexar referido documento para poder protoælar o pedido junto ao ôrgâo ambiental (lBA[44). Os

dados apresentados pelo empreendedor na solicita@o constam do EIA que serâ apresentado ao

IBAMA

O gasoduto GuamarâMPX (Cauæia), denominado GASFOR ll, é uma sEunda tinha de tubulafio
que se pretende inslalar sobre uma pnmeira linha jâ exislente e instalada, com duto de 10' (dez

polegadas de diâmetro interno), conduida em 1999, ligando o pôlo de Guamaré, no Rio Grande do

Norte, ao municipio de Caucaia, no CeaÉ, onde se situa a Tena lndigena [Il) Tapeba - cugo

relatôrio circuns{anciado de identificafio e delimitafio estarei protocolando nessa Coordenadoria
antes do final do conente ano. A Petrobrâs alega que essa linha teria se tomado necessâria porque

a primeira, GASFOR l, licou subdimensionada, isto é, abaixo da demanda hoje exislente. A baæ de

demanda na concep@o do projeto da primeira linha era inferior à metaé do que se lem como
premissa hoje.

0 empreendedor dedara que o gasoduto visa o abasteomento de gâs natural para as comunidades

entre Guamaré (RN)e Caucaia (CE)com gâs residualda Unidade de Processamento de Gâs

Natural(UPGN) de Guamaré, atendendo aos projetos estratégicos da Petrobrâs de elevar a

participafro do gâs natural na matriz energética brasileira e ampliar e consolidar a malha duloviâna

para a distribuifio de gâs natural no Nordeste, e satisfazendo, ao longo do traçado, a maior

demanda concentrada nos dislritos industriais da Regiâo Metropolitana de Fortaleza - monnente o
abastecimento de duas usinas termoelétricas (UTEs)que serâo instaladas na regiâo. MPX e

Termofortaleza. lsso significa dizer que 0 consumo previsto mais do que dobra em rela$o ao que a
primeira linha pode atender.

Nesse ponto, conludo, a solicitafio é irnprecisa - ou entâ0, meu limitado conheornento técnico

inibiu a minha compreensâo. Por um lado, no ltem 7, p. 18, diz-se que a UTE MPX serâ instalada;
por oulro, no mesmo item, p. 23, afirma-se que a estrutura MPX jâ existe e serâ aproveilado o

mesmo espaço para o GASFOR ll. Tal estrutura situar-s+ia, conforme os mapas constantes do
processo, prôXma à margem esquerda do rio Cauipe, alêm do limite oeste ü TlTapeba. Por sua
uez, adocumentafio do processo nâo especifica, mas hâ indicios de que o gasoduto planeiado visa
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atender a um projelo de siderürgica (fâbrica de aço)situada além da usina termoelétrica

denomina& MPX. Seria, portanto, conveniente sanar estas düvidas.

No que se refere ao cerne da solicita$o, æmo bem observa a jâ referida lnformafro no 148 de 20

de outubro p.p., lirmada pela geografa da CGD, Walda Maria Veloso, a taixa de domînio do
gasoduto GASFOR lincide, sim, na Tl Tapba,coftafio-a por uma extensâo de cerca de 37,5 Rm

entre as esfacas 345 e 350, em uma linha que segue adjacente à BR-222 rnvo traçado. Cumpre,

conludo, qualificar esta informafro. Em primeiro lugar, a CGD toma como referência a Tl
identilicada em 1986, enquanto que, no estudo que realizamos, houve modifica@es na ârea e nos

limites da Tl exatamente neste setor, que agora abarcam o grupo localTapeba da lagoa das Bestas

e o trecho ao sul da lagoa dos Porcos e seu sangradouro, o que signiflca que a extensâo incidente
na Tl deve ser superior ao calculado pela CGD. Em segundo lugar, no memorial descritivo de

delimita@o recem conduido, tal como no estudo originalde identificafro, exduiu-se da Tl Tapeba
as faixas de dominio conespondentes ao antigo e ao novo trapdos das rodovias federais (induindo

aBR-222), esladuais e da RFFSA. Em terceiro lugar, é inleressante notar lambém, que pelo pedido

ora feito de ateslado administrativo, o GASFOR I "passou'pela Tl Tapeba sem lomar conhecimento
da npsma, sendo recomendavel que se averigüe, nessa Funda@0, se hâ registro de soliota@o
semelhante quando do licenoamento da primeira linha e que resposla foi dada à Petrobrâs.

Assim sendo, sistematizando meus comentàrios em recomenda@es precisas nâo exdudentes,
sugiro:

1. Considerar que na extensâo em que inode na Tl Tapeba, o gasoduto atravessa pontos sensiveis,

tais como a zona de maior concentna@o Tapeba na ârea rural do distrito da sede do munrcipio de

Caucaia - grupos locais da lagoa das Bestas, Cutia (Vila Tamancâo), lagoa do Tapeba 1 e
Lamarâ0, onde se desenvolvem atividades agricolas e extrativas de ærâter sazonal - e o rio Cearâ -

que, nâo obstante nâo ser curso d'âgua expressivo como o rio Jaguaribe, é importante fonte de

recursos e referência cultural para os Tapeba, devendo se apontar, tal como para o Jaguanbe (p.

19), como serâ a feita a travessia do no Cearâ.

2. Averiguar, junto a essa Fundafio, se hâ registro de semelhante soliota@o de ateslado
administrativo quando da instruçâo do pedido de licenciamento da primeira linha e que resposta foi
dada à Pelrobrâs. Em nâo havendo, checar com a Procuradoria Juridica da Funai e o Minislério

Püblico Federal se hâ medidas juridicas cabiveis gue possam ser tomadas.

3. Dirimir as düvidas existentes na solicita$o, referentes à estrutura da MPX - se instalada e

operante ou nâo - e sobre a siluafro precisa da faixa de dominio do GASFOR no municipio de
Caucaia em relaÇâo à faixa de dominio daBR-Z.Z novo traÇado

4. Emitir atestado adminislrativo informando que, conforme a lnformaçâo no 148 de 20 de outubro
p.p., firmada pela geôgrafa da CGD, Walda Maria Veloso, e esdarecimentos prestados pelo
antropologocoordenador do GT do novo estudo de identificafio da Tl Tapeba, a ?aixa de dominia

do gasoduto GASFOR lincide, sim, na TlTapeba, coftando-a por uma extensâo supeior a 37,5 knt

enfre as esfacas 345 e 350, em uma linha que segue adjacente à BR-222 rnvo traçado.

5 Considerar, quando da realiza$o do competente e indispensâvel Estudo de lmpacto Ambiental, a

experiência e o acümulo dos técnicos dos GTs que rælizaram os novos estudos de identiflcaçâo e

delimitafio da Tl Tapeba.
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6. Consultar a Procuradoria Juridica da Funai sobre a possibilidade dos Tapebas serem de algum
modo beneficiados pela concessâo do direito de uso da tena que tradioonalmente ocupam, caso o

Estudo de lmpacto Ambientalvenha a convalidar a concretiza$o do empreendimenlo.

Por Îim, informo que para cumpnr plenamente o que me foi solicitado em seu parecer, estarei dando

a conhecer o conteüdo desla breve manifestafio ao Nüdeo de Apoio Localda Funar no Cearâ
(NAL-CE), para que este faça chEar ao conhecimento dos Tapebas a maléria em apreço, e aos

membros dos grupos técnicos constituidos pelas Portanas no 1.185/Pres lFUNAl/m ê 1 1 1 1 nü2
e no 097/Pres./FUNAl03 e 12.02.2003, em especial ao geografo Antonio Jeovah de Andrade
Meireles, Professor do Departamento de Geografia da UFC, Ambientalista-Consultor UNESCO, que

realizou o levantamento de carâter ambiental da Tl Tapeba, e ao Engenheiro Agrônomo Marcelo
Antonio Elihimas, da FUNAI/AER Maceiô, que co'coordenou o levantamento fundiâno.

Receba as minhas cordiais sauda$es,

Henyo Trindade Banelto Filho
A ntropôlogo0oordenador
GTs Port no 1.185/Pres.l2û2 e Port. no 097/Pres .1n03


